
Violência doméstica tem alto 
índice de reincidência
	| SEGUNDO MUNICÍPIO, 84% DOS CASOS JÁ ACONTECERAM MAIS DE UMA VEZ 

	� IGOR MARTINS

Um cruzamento de dados 
do aplicativo “Salve Ma-
ria”, da Casa da Mulher 

e da Secretaria Municipal de 
Saúde revelou que, desde mar-
ço de 2019, 858 notificações 
de violência doméstica foram 
atendidas em Uberlândia. Do 
total, 84% dos casos são re-
incidentes, ou seja, quando o 
crime aconteceu mais de uma 
vez com a mesma vítima. 

Ainda de acordo com o 
levantamento feito pelo Municí-
pio, os tipos de violência mais 
notificados são: física (48%), 
psicológica (34%), moral (8%), 
sexual (5%) e patrimonial (5%). 
Além disso, os bairros com 

mais registros do crime são: 
São Jorge (5,8%), Jardim Ca-
naã (3,8%), Morumbi (3,6%), 
Shopping Park (3,1%) e Luizote 
de Freitas (3,1%). 

De acordo com Ludmila 
Carneiro, delegada da Polícia 
Civil, o número de casos de 
violência contra a mulher deve 
ser ainda maior, uma vez que 
a corporação acredita na sub-
notificação de denúncias. Por 
outro lado, a militar afirmou que 
o fato de a pauta da violência 
doméstica estar cada vez mais 
em evidência pode mudar a 
realidade vivida por milhares 
de mulheres não só em Uber-
lândia, mas em todo o Brasil.

“A violência doméstica tem 
sido cada vez mais discutida, 
é algo que não sai do radar. 

Nós percebemos que a quan-
tidade de denúncias tem sido 
cada vez maior e isso se deve 
à tomada de consciência da 
sociedade. Temos tido um 
crescimento de denúncias por 
terceiros, seja de amigos, vizi-
nhos ou familiares. A violência 
doméstica tem que ser tratada 
por toda a sociedade, não pode 
ficar apenas na intimidade do 
casal”, disse.

Os dados divulgados pela 
Prefeitura ainda revelam que 
dos acionamentos feitos pelo 
aplicativo 50% foram feitos 
pela própria vítima, 26% por 
pessoas anônimas, 14% por 
familiares e 10% por vizinhos. 
Segundo Ludmila, a legislação 
brasileira tem avançado em 
projetos que visam a obriga-

toriedade de denúncia por 
terceiros em caso de violência 
contra a mulher.

“É de fundamental im-
portância que os familiares 
apoiem a vítima. Precisamos 
reforçar essa consciência. 
Sabemos que em muitos ca-
sos a mulher tem várias ques-
tões familiares que podem 
dificultar a tomada de decisão 
de procurar ajuda. Por isso, 
as famílias precisam estar 
atentas, a sociedade precisa 
estar atenta, para termos a 
consciência de reforçar a con-
vicção dessas mulheres, para 
que elas possam ser firmes 
e empoderadas, justamente 
para que elas possam evitar 
essa reincidência e romper 
este ciclo”, ressaltou.
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Aplicativo “Salve Maria” 
está disponível para 
download nas lojas virtuais
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	� APOIO À MULHER

Fundada em 1997, a SOS 
Mulher e Família de Uberlân-
dia tem como objetivo apoiar, 
orientar e encaminhar pessoas 
que vivenciam ou vivenciaram 
violência doméstica, conjugal 
e familiar, seja física, sexual, 
patrimonial, moral ou psicoló-
gica, através de atendimentos 
psicossociais e jurídicos.

Segundo o último levan-
tamento feito pela instituição, 
a Organização não Governa-
mental (ONG) atendeu 1.931 
pessoas entre fevereiro e de-
zembro de 2021. Do total, 236 
foram acolhidas para orienta-
ções, informações ou agenda-
mentos para atendimentos, e 
792 pessoas foram atendidas 
nas áreas do serviço social, 
psicológico e jurídico.

Para a coordenadora da 
instituição, Suyane Rodrigues, 
a reincidência de violência 
contra a mulher é um sinal de 
alerta para a sociedade. Em 
sua opinião, ela pode acontecer 
por vários motivos, incluindo 
dependência emocional, finan-
ceira, medo ou julgamento. 
Ainda segundo ela, muitas 
mulheres que procuram ajuda 
da ONG acabam voltando, uma 
vez que elas sofrem os impac-
tos da violência doméstica por 
muito tempo.

“A reincidência significa que 
a mulher ainda está naquela 
mesma relação. Temos que 
entender o motivo de ela ter 
procurado ajuda no sentido 

emergencial, ter procurado a 
Polícia Militar (PM) ou alguma 
outra instituição, e o motivo de 
ela ainda estar passando pela 
mesma situação. É muito co-
mum que algum caso violento 
seja estabilizado, mas que 
depois aconteça novamente”, 
explicou.

Em conversa com a repor-
tagem, Suyane falou sobre o 
atendimento continuado ofere-
cido pela SOS Mulher e Famí-
lia. A pessoa que procura pela 
ONG possui ajuda psicológica 
e orientação jurídica e pode ser 
acompanhada por até seis me-
ses, com a ajuda de voluntários 
especializados no assunto.

“A pessoa procura a ONG e 
o primeiro passo é ser atendida 
por uma assistente social. A 
partir daí, fazemos um mapea-
mento da situação e um plano 
de atendimento individual, onde 
levantamos tudo pelo qual a 
mulher está passando, com 
quem ela mora, qual é a sua 
realidade socioeconômica, há 
quanto tempo ela tem sofrido 
violência e o que ela acha que 
pode ser feito para melhorar a 
situação”.

Posteriormente, a coordena-
dora da instituição disse que a 
ONG oferece atendimento psi-
cológico e consultoria jurídica. 
“Se ela tiver algum processo 
jurídico encaminhado ou se 
ela pretender entrar com algum 
processo, seja de guarda ou 
pensão, nós a orientamos. Nós 
fazemos uma assessoria e, 
caso seja da vontade dela, nós 

acompanhamos o encaminha-
mento e ficamos à disposição 
para acompanhar o processo 
junto dela”, relatou.

	� CONSCIÊNCIA

Suyane falou ainda sobre o 
crescimento da consciência da 
sociedade no que diz respeito 
às denúncias de violência do-
méstica. De acordo com ela, 
o acesso à internet e as redes 
sociais auxiliam a mulher na 
obtenção de informações de 
contatos e instituições de apoio 
à proteção do gênero.

“As informações estão muito 
acessíveis hoje. É importante 
que a mulher entenda o que ela 
pode fazer e para onde ela vai. 
Nós podemos atendê-la por te-
lefone ou vídeo-chamada. Não 
queremos que o deslocamento 
seja um impedimento para as 
mulheres que sofreram algum 
tipo de violência”, enfatizou a 
coordenadora da SOS Mulher 
e Família.

	� COMO DENUNCIAR? 

Os canais utilizados para 
realizar qualquer tipo de de-
núncia de violência contra 
mulher são: 

•	 Polícia Militar Minas Gerais 
no 190

•	 Delegacia Virtual do Estado 
no site www.delegaciavir-
tual.sids.mg.gov.br

•	 Delegacia Especializada de 
Atendimento às Mulheres 

(DEAM): 34 3210-8304
•	 Defensoria Pública da Mu-

lher: 34 235-0799, 34 3231- 
3756, 31 98431-9580 

•	 Centro Integrado da Mulher 
– CIM: 3231-3756

•	 PPVD – Patrulha de Preven-
ção à Violência Doméstica: 
34 99968-5878 / 34 99639-
6932

•	 Núcleo de Atenção Integral 
à Violência Sexual (NUAVI-
DAS): 34 3218-2157

•	 Ministério Público: 34 3255-
0050

•	 Defensoria Pública do Esta-
do de MG : (31)98307-5679 / 
(34)99776-6109 / (34)3235-
0799

•	 Aplicativo Salve Maria, dis-
ponível gratuitamente nas 
lojas de aplicativos dos 
smartphones

	� MAIS RESULTADOS DO 
LEVANTAMENTO

Classificação das vítimas por 
cor ou raça:
Parda – 40%
Branca – 35%
Negra – 19%
Amarela – 5%
Indígena – 1%

Ocorrência por dias de se-
mana:
Segunda-feira – 15%
Terça-feira – 11%
Quarta-feira – 12%
Quinta-feira - 15%
Sexta-feira – 15%
Sábado – 16%
Domingo – 16%

CAPACITAÇÃO

Senac oferece cursos gratuitos em Uberlândia
	� DA REDAÇÃO

Em parceria com o Mu-
n ic íp io  de Uber lândia,  o 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) 
de Minas Gerais vai ofere-
cer capacitações gratuitas 

à população no Centro de 
Artes e Esporte Unificados 
(CEU) Shopping Park. As 
inscrições para seis cursos 
profissionalizantes já estão 
abertas e podem ser feitas 
na rua Juvenília Mota Leite, 

nº 700, de segunda a sexta, 
das 7h às 17h.

Ao todo, serão disponibi-
lizados cursos de assistente 
administrativo, operador de 
caixa, estoquista, cuidador 
de crianças, pré-aprendiza-

gem e cuidador de idosos. 
A oferta de vagas faz parte 
do Programa Senac de Gra-
tuidade (PSG), que visa ga-
rantir o acesso à educação 
profissional para pessoas 
de baixa renda.

seu futuro
agora!
seu futuro
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